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1 INTRODUÇÃO 
 
A saúde bucal desempenha um papel crucial na manutenção da saúde geral e do 
bem-estar dos indivíduos. No contexto das doenças infectocontagiosas bucais, o 
cirurgião-dentista assume uma posição de extrema importância, não apenas no 
tratamento, mas principalmente na prevenção dessas patologias (Bello; Pauletto; 
Martins, 2023). O presente artigo explora as diversas medidas preventivas que os 
cirurgiões-dentistas podem implementar para reduzir a incidência de doenças 
infectocontagiosas na cavidade oral, destacando práticas como o controle rigoroso de 
infecções, a adoção de protocolos de higiene e a utilização de técnicas avançadas de 
esterilização. Além das intervenções clínicas, a educação em saúde bucal emerge 
como um pilar fundamental na prevenção. Segundo Maia et al., (2015) ao 
conscientizar os pacientes sobre a importância dos hábitos de higiene adequados e 
os fatores de risco associados, os cirurgiões-dentistas podem promover mudanças 
comportamentais significativas que contribuem para a redução das doenças bucais. 
Este artigo também discute o papel vital do cirurgião-dentista no rastreio e na detecção 
precoce de doenças infectocontagiosas. Através de um diagnóstico oportuno e um 
tratamento eficaz, é possível minimizar complicações e melhorar os desfechos clínicos 
dos pacientes. Desta forma, o cirurgião-dentista não só trata, mas também atua 
preventivamente, educando e monitorando a saúde bucal de seus pacientes de forma 
contínua e integrada (Franco; Amorim; Carvalho; Dias; Franco, 2020). Este trabalho 
tem como objetivo identificar o papel do cirurgião-dentista na prevenção de doenças 
infectocontagiosas bucais. 
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2 METODOLOGIA 
 
Este artigo se trata de uma revisão bibliográfica através de um levantamento de artigos 
e periódicos publicados no Pubmed e Scientific Electronic Library Online (SCIELO) 
com o intuito de descrever a importância da jornada do cirurgião-dentista na 
prevenção de doenças infectocontagiosas bucais, enfatizando também a importância 
da higienização e antissepsia rigorosas em consultórios odontológicos. Para esta 
busca foram utilizados termos de pesquisa relevantes, como: doenças infecto 
contagiosas; saúde bucal; controle de infecções; rastreamento de doenças; infecções. 
Foram incluídos neste trabalho artigos de 2012 a 2024, que apresentem os conteúdos 
abordados neste trabalho e foram excluídos aqueles que não contemplaram essa 
condição. Esse trabalho foi realizado em junho de 2024. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir dos resultados obtidos, evidencia-se a relação entre o cirurgião dentista e 
doenças infectocontagiosas bucais. As doenças infectocontagiosas bucais são 
condições comuns que podem apresentar-se inicialmente no consultório de um 
médico de família antes de um dentista. Algumas lesões são localizadas apenas na 
boca, enquanto outras possuem manifestações sistêmicas. Conhecer essas 
condições é essencial para fornecer um atendimento primário abrangente (Randall et 
al., 2022). Segundo Bello, Pauletto e Martins, (2023). cirurgiões-dentistas são 
profissionais chave na identificação, prevenção e manejo dessas condições. A jornada 
começa com a educação contínua, onde os dentistas se mantêm atualizados sobre 
as melhores práticas e novas descobertas científicas. Na prática clínica, a utilização 
rigorosa de protocolos de esterilização e controle de infecções é essencial para 
proteger tanto os pacientes quanto a equipe odontológica. Entre as principais 
patologias virais encontradas estão a varicela, o herpes zoster, o sarampo, a 
mononucleose infecciosa, a síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS), as 
hepatites virais e as infecções associadas ao herpes-vírus simples (HSV) e ao 
papilomavírus humano (HPV). A varicela e o herpes zoster, causados pelo vírus 
varicela-zoster (VZV), apresentam lesões cutâneas e orais características, sendo 
altamente contagiosos por gotículas contaminadas (Badaró et al., 2012; Neto et al., 
2003; Silva Filho et al., 2010). Estima-se que aproximadamente 20% dos profissionais 
de odontologia relatam ter tido contato com sangue contaminado durante 
procedimentos clínicos (Jorge, 2002). Além disso, estudos indicam que a prevalência 
de acidentes perfurocortantes em consultórios odontológicos pode chegar a 30%, 
aumentando significativamente o risco de transmissão de doenças como hepatites 
virais e HIV (Garbin, Presta e Garbin, 2006). Medidas de biossegurança, como o uso 
de EPIs, a higienização adequada das mãos e a esterilização correta dos 
instrumentos, são essenciais para minimizar esses riscos (Pauletto, Martins e Bello, 
2021). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Infere-se que a jornada do cirurgião-dentista na prevenção de doenças 
infectocontagiosas bucais é crucial para a promoção da saúde pública. Através de 
práticas rigorosas de biossegurança, como o uso de EPIs, higienização das mãos e 
esterilização de instrumentos, os dentistas reduzem significativamente os riscos de 
infecção no ambiente clínico. Além disso, a educação contínua dos pacientes sobre 
hábitos de higiene bucal e conscientização dos fatores de risco é fundamental para 
prevenir essas patologias. Conclui-se, também, que os dentistas desempenham um 
papel vital na identificação precoce e rastreamento de doenças infectocontagiosas, 
promovendo intervenções mais eficazes e minimizando complicações. Esse enfoque 
preventivo, aliado ao tratamento adequado, destaca a importância da prática 
odontológica na manutenção da saúde bucal e no bem-estar geral da população. O 
compromisso com a educação e a prevenção reflete a dedicação dos profissionais de 
odontologia em proporcionar uma saúde bucal de qualidade e segura para todos. 
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